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Hnton Brncttner 
Se um investig·ador paciente colJig isse 

os prog rammas das principaes orches tras, 
notaríamos atr:wez dos nnnos o cons tante 
repisar elos mesmos auctores. 

A doença mnnifesta-se sob as fórmas : 
endemica e cpidermica, sendo esta a peor 
quando não é artisticamente motivada, 
como é o caso mais frequente. Com o des­
envolvimento do actividade musical que 
em toda a parte lavra estes ul timos an­
nos, as coisas tccm peorado. E ' positiva­
mente assustador vêr na mesma revis ta 
quatro, cinco ou sciR criticas dos mesmos 
recitaes B eetl!oven-Abend ou Chopin- Abend 
ou no domínio s.vmphonico os mesmos 
festivaes Beethoven-\ Vagner e por toda a 
par te fes tival ou não, as inevitavcis, já 
inuteis e quan tas vezes nocivas reedições 
da Apassionala e do Preludio e morte. 
Sem que pretendamos descobrir a causa 
de este estado de coisas, nem mesmo for­
mular qualquer conceito filho da sabedo­
r ia das na\ôcs, capaz de explicar o inte­
ressan te phenomeno, sempre reconhecere­
mos que a ar te perde ass im n·uma das 
suas fo r\as maiores, a evolução, e que o 
fóco de luz proj ectado sempre para sobre 
o mesmo ponto , deixa esquecida muita 
coisa que cmboni secu ndaria como valor 
intrínseco pôde ter gTandc interesse como 
valor esthetico ou s implesmente tomo 
symptoma. 

Um dos compositores mais feridos pelo 

esquecimento injusto e log·o por coinci­
dencia o que mais tinha a pct·der cm não 
ser ouvido no seu tempo foi sem duvida 
Anton Bruckner . 

Nasceu a li- de Setembro de 1821i-, em 
Ansfelden (Austria), morreu a 11 de Ou­
tubro de 1890, cm Vienna. Como o seu 
compatriota Schubert , era filho de um 
mestre-escola . Era o mais velho de '12 ir­
mãos e como perdesse o pae muito novo, 
foi recolhido no hospício de S. Floriano 
de onde sahiu para exercer a profissão 
paterna em \ Vindhag . Sempre mostrou 
grande inclinação para a musica, em 
S. Floriano foi menino de côro e em \iVin­
dhag era Yisto cm longos passeios pelo 
campo com um gt·ande rolo de papel de 
musicl\. na alg ibeira . Muitas vezes junta­
va-se a um arranhador de rabeca e fazia 
dançar os camponezes em dias de festa 
com o que recebia uns magros cobres, 
bem necessarios. Passou depois para 
Kronsdorf onde um lavrador generoso lhe 
emprestou um Yelho piano. Em 1845 vol­
tou para S. Floriano mas como professor . 
Continuou os estudos mnsicaes com zelo 
incansavel até que finalmente entrou no 
seu elemento triumphante em '1856 no con­
curso de org·anistas para a Cathedral de­
Linz, cidade per to da sua terra natal. A 
partir de então poude dedicar-se exclusi­
vamente á musica aproveitando todas as 
occasiões para ir a Vienna dar lições ele 
composição com Sechtet· e Otto Kitzler. 
Em 186'1 apresentou a exame a prova final 
de contraponto no Conservato rio de Vien­
na. O exame foi bdlhan tissim 1 e fez com 
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que o professor Scch lcr declarasse : «eis 
um alumno que púdc examinar os mes­
tl'OS » . i\las o alumno não se deu ainda por 
satisfeito, estudou clois annos mais, prin­
cipalmente instrumcn ta<(ãO, ató que aos 
quarenta annos se resol vcn a escrever a 
primeira obra: a l\lissa <'m ré menor. 

Colloca-se aqui o acoutecimento impor­
tante, definitivo da vida dr Bruckncr: o 
seu encontro com '\\'"agnN. Conheceu-o 
quando, e1n '1865, foi a i\Iunich assistir it 
premih·e do Tristão. E' cur ioso notar que 
o sche1'zo da 1.ª s~· mphonia scg·undo uma 
indi cação do manuse rip to, foi termillado 
em l\ Lunich em 18ôf) . 

Tendo morrido Scelttcr cm 1807, Bru­
c1rner foi nomeado por ilidicaçüo de Jier­
lH'('k , organista da ca pc11a da efi r te e pro­
fesso r de harmonia e contraponto no Con­
scn ·atorio de Vienna. 

A primeira s~·mphon ia, t<•rminada cm 
18üô, foi executada pela primeira vez cm 
Linz em 1868 produzindo muito pouco 
<'Í°f<'it,o . , ó em '1 'U l foi execu tada cm 
Yicn na. Em 1869 Bruckn('r frz uma via­
gem a Nanc.'' para tomar pa.r tc n 'um con­
curso de organistas, batendo todos os 
smu; competidores; dcp-0i s seguiu para 
Paris onde obteve g randes triumphos co­
mo impro,·isa dor e cm J 87 1 athava-se em 
Lo11drcs a dar 11 rccitars de orgão que 
foram um enorme successo. 

O acolhimento frio que li ' '<>rn a 1. a sym­
phonia originou, o que 11ão (• raro cm cir­
cumstancias serri cihan tes , um aecentuado 
movinwnto de evoluçfio na scgundn i\Iissa 
<'m fá menor á qual rn seguiu uma ter­
ceira. em mi menor para t<"i ro a oito yozes 
e· on:-hcstra de instrume11toH de sôpro. 

Só em 1871-72 .. e depois de varios proje­
ctos abandonados veio a 2.a symphonia 
que t raduz a preoccnpação de não diffi­
cultar demasiado a parte lechnica. Esta 
prudencia de nada serviu pois a. orchestra 
pli ilarmonica retrahiu-sc (' o auctor só a. 
co 11 seg·uiu fazer tocar naH fc~tas da expo­
sição uniYersal de \"founa cm '1813 regen­
do-a pessoalmente. 

1 'esse tempo havia cm Vicnna um par­
i.ido musical, que, cntrineheirado cm 
Brahms, na musica p11ra, e capitaneado 
por Hanslick, descau egava a metralha 
dos seus peores adje.cii\'os sobre os parti­
clarios de Liszt e \\'a g·ncr. , e r wag·neriano 
era. para este g rupo o melhor diploma de 
i11 competcncia. Ora preeh;amen te foi n'esta 
primeira audição da.~. · symphonia que os 
inimigo::; de '\Yag ner comci;aram o ataque 
contra Bruckncr. Hanslick sahindo do 
concerto escreveu um artigo furibundo 
em que chamava a musica de Bruckner: 

do<'ntia, desnatural, empola.da., di ::;solYen­
t<', Nc. , e até ao fim da Yida e'ita eampa­
nha. nunca mais o largou. Jíerbeck, gran­
de nclrnirn.dor e protector cio in feliz artis ­
ta, di ssc n' esta occasião: «Sü fosse Brahms 
o au<;t,or dn symphonia cnhia a. sala com 
app}a.USOS». 

Bnwkncr, porém, n1lo dcsnuimnva; com 
a serenidade de um justo c:ontinua.Ya a. 
trahalhar. 

Em 187i regia a 3.ª s.nnphonia, dedica­
da. a. Wagner. O glorioso a.nc:tor do Tristao 
ncccitou a clcdicatorin com palaYrns de 
admiração e affecto que fornm um verda­
deira. alegria para Bruckncr. J•:sta. obrn, 
npo11ta.da como das mcl11orcs do auctor, 
tem sido bn.stantes Yczcs <'xcc 11 tacla : Drcs­
de e Fra.ncfo1·t 1885, Utrecht 1880, Vicnna 
18Ç)0, 01, 92, Linz 1801, Pads 18Ç)-1,. sob a 
rcg·<•ncia d<' Lamoureux. 

A ft. a conhecida pelo nome ele s~·mpho­
nia romm1 tica foi composta de 1874 a 1880 
e executada pela primeira v<':t. cm 81 em 
Yiennn sob a direcção ele ! Ians Hichter. 
J\ fí.• da.ta de 1875-78, pela primeira ve:1. 
cm Gra.tz cm ... 1894 por Franz 8cha1k. 
l\Jns nenhuma obra de Brnck11cr teYe sorte 
tào infolb-; como a scxia syrnphonia, ter­
minada cm 1881, dois andamentos separn­
clos r<'gidos por Jahn cm 83 e primeira 
ancliçã.o completa dezoito annos depois qe 
terminada, trfs annos d<'pois da. morte do 
auctor ! Em 1 81~), isto é , ao nwsmo tcmpo 
que se occupaYa d'cs tas tn\· s.' mphonias 
crcou o seu unico trabalho d(' musica de 
camara: guintetto de cordas. 

Em '1884-85 Nikisch em L<'ipzig· e Ifor­
maun L cvi em l\funich dirig·iram a 7 .ª'. In­
tcrprPtaçôcs admiravcis, que coni ec; a.t:a.m 
a cspallrnr o nome <lc B1 uekncr pelo 
mundo musieal. Esta obra possue úrna 
entrada e um adagio que são pag inai:i- di­
gnas de fig·urar ao lado do que ha de mais 
beJlo ('m musica. .. 

O ~2;randioso Te-Dnem foi <'xccutado ~m 
acompanhamento de dois pianos em 18tfü 
e pela primeira vez com orchcstra. en}86. 
A 8.ª s,,·mphonia , dedicada a.o Irnpcr?.dor 
Francisco José, ó de 1890 e foi execuiada 
pela. orchestra philarmonitn. ele Yi4~111a 
que se resolveu e não sem tempo a reco­
n hC('<>r o talento de Bruckncr. P or •1és te 
tempo come~aram a affluir as honrarias, 
a Fnivcrsidade de Yienna, onde desde H:fi5 
o 11osso compositor dava aulas, confe­
riu-lhe em 1891 o g·rat1 ele doutor lwnoris 
causa, o Impera.dor deu-lhe residl'ncia ,10 
Helvedcrc onde fo rnm esc riptas as tvé's 
primeiras partes da U.n A doen~·a e a 
mor te impediram-no de tcrrni11ar a quarta, 
sobre a qual os seu s discípulos teem a s 
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mais variadas opiniões; uns dizem que o He1·oe d 'este poema sonoro. Nu primeiro 
final teria côro como na O.a. ele BeethoYeu, andamento ha a lucta entre o lleroe e as 
nas symphonias ;,.(rw;fo e Dante de Liszt, forças adv<'rsas; prestes a ser vencido, 
outros que, para evitar comparar,ões, o invoca o auxilio de Deus (Choral), e sen­
remate seria um choral , invenção pro- tindo nova força arremette contra o ini­
pria applicada no final da 5.ª, outros migo .. O segundo andamento (• uma das 
finalmente que Bruckner ia accrescen- poucas p:i.ssagens da obra de Bruckner 
tar uns compassos ao terceiro andamento que agrada aos classicos; apesar d'isso é 
para fazer a ligaçn.o com o 'Pe-Dr>wm. i\I,,-s- bello. No !;Clrn»zo encontramos um mosaico 
terio que não (• fadl desvendar preYale- de themas dando <~ fórma um aspecto de 
cenelo o costume de terminar a obra com novidade que não é o menor dos seus eu-
o 'I'c-Denm . cantos. O prog-ramma do quarto anda-

Brnckner escreveu mais : o Psalmo '150, mento é o velho thema trio querido dos 
Ave 1l1.a1·ia, 'J 'a nl wni <'?'!JO, Grn.dual , Anti- grandes mestres, nomeadamente de Beetho­
phc:mas e cú t·os com orchestra, com piano ven, pe1· aspera ad asfra : depois de varia:; 
e a cappeUa, rnnsculinos e rnixtos; tem surprezas, ataques truLacs, desenvolvi­
como se vr uma obra religiosa bastante mentos e repetições dos themas d'este an­
grande, se bem que n. mais importante, a damento, começam ~ apparecer fragmen­
que interessa o estudioso da evolução tos do tlicma heroico mas como que a 
music:tl seja a, sua obra de S)-mphonista. medo; estas r cminiscencias accentuam· se 

Os três thcmas bem carncterisados do mais e mais, at(• que n 'uma progressão 
'1. 0 andamento e os dois do segundo, formidavel triumpha o thema do Ileroe 
(Arlag·io), constituem o principal atrevi- clamado f(f por todas ns vozes da orches­
mento da 1.• s~·mphonia, que de resto é tra. Este fecho corôn dig·namente a obra, 
amplamente compensado por um scherzo n'uma impressão de g·randeza e de força 
segundo as regras e por um final em que irresistível. 
são discutidos com toda a. prolixidade Na Symphonia Homantica (n. 0 4, em mi 
classica os dois tlwmas da praxe. Com- bemol) espelha-se hem a alma cleBruckner, 
tuclo o adagio é bom e no scherzo canta a o seu amor da natureza, do torrão natal. 
alma de um vel'Cladeit·o t'ilho do povo. , Log·o no primeiro thema ha uma impres-

0 'l. 0 anclnmento da 2. ª tem 5 themas e são ele solcmne religiosiclnde que se com­
no 5.",-motivo confiado ao oboé-ha um munica a. todo o primeiro andamento: o 
valor wngneriano capaz de fazer perder artista encontra-se sú no meio de uma 
a caheçn ao menos 11 anslickeano dos floresta e a sua commoção despertada pe­
Brahmsistas . O anelante tem 4 themas los mais bcllos testemunhos da grandeza 
que HC succedem tom pequenos interval- de Deus eleva-se n 'urn hymno ao Creador . 
los, trac;o muito tantcteristico de Bruckner Esta symphonia torna-se um verdadeiro 
e que sobretudo noH andmnentos lentos poema s,rmphonico pelas annotações que 
clesencaclerwa a furia dos puristns contra o auctor deixou no manuscripto. O An­
a sua incoherencia. (~uanto a nús, arris - dante começa por uma thema que tem a 
cadoH a. não perfilhar as opiniões de sua raiz na phrase inicinl da obra. O 
Hans1ick, achamos que o defeito ele Bru- sche1·zo (• uma: «Dança durante o almoço 
ck11er é o vinco eonservatorial que em na ca\a», o final uma: «Festa populan>. 
toda a obra se Lh e illtromette. Esta obra cm Jogar de Homaulisclle S.lJ'ln-

0 que ficou dito sobre o sclwrzo da 1. ~ vhonie devia chamar-se 11 raldsym,plwnie 
p<'1de repetir-se a proposito dos oito re:;- (S~·mphonia da Floresta) . DesenvolYe tam­
tantes. O !;tllerzo Brnckncriano <.· sempre bem um dos motivos favori tos dos gran­
de caracter populnr. des mestres; se pensarmos nas Rslações 

Termi11a a symphonia com um Finale de Ifa~·dn, na P as!ol'Cll ele Beethoven, no 
cuja fórma (• muito Hemelhnnte Íl do pri- F1·eischiilz de \Ycber, na s,,·mphonia hn 
mei ro andam<•nto; esta semelhança desta- 11 -alde de Raff e ató no . 'ir>g/'ri<'d, veremos 
ca-se ainda mais pela rcapparição do '1.0 quan to este assumpt.o tem sido tratado 
thema da obra. pela arte g·ermanica. 

A par das melhor<'s - '~.3, 5.• e 7. ª - cstá As g ra11des dil'ficuldades tochnicas da 
a 3.ª, a Wa,r;nf'rsym1>ltonie. Comec;a por 5.• s.\'lnphonia não favorecem a sua diffn­

.um poderoso uniHono cm ré, ao que se são, o c1ue é muito para lamentar por ser 
segue um murmurio das cordas sobre o esta a obra que mais accusa o traço de 
accorde de 1·r menor, no quinto compasso caractcr fundamental do artista : as suas 
eleva-se no clarim, piano o rn,,·sterioso, o .co1~vicçõcs rcligioi-;as, e que é portanto 
thema principal que vae rcapparcccr no considerada. a mais pessoal. 
ultimo andamento e que personifica: o Acompanhado por um pizzicato solemne 

• 
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dos baixos surg·e um choral adagio, nas 
cordas e madeiras, que é interrompido por 
um desenho rythmico brutnl em unisono. 
Mas os instrumentos de sôpro fazem ou­
vil'jjum novo choral que a pouco e pouco 
regressa á atmosphern calma do principio. 
O aUegro que segue põe em lucta a fé e a 
duvida triumphando a fé n 'um motivo 
cheio de enthusiasmo. 

O segundo andamen to {Adagio) tem uma 
peroração linda de effcitos orchestraes. 
No Scherzo o artista acolheu-se com a sua 
dôr á solidão da floresta, ahi ouve ao 
ao longe cantos e danças populares. No 
Ji'inale renova-se a batalha do 1. 0 anda­
mento; o primeiro thema, cyclopico, ver­
dadeiramente Bruckneriano vae servir 
mais tarcle para uma fug·a. O choral que 
corôa a obra com um h,,·mno g randioso, 
canta mais uma vez o triumpho da firme 
crença em Deus sobre todos os soffrimen­
tos da vida. Para este choral , Bruckner, 
além dos latões da sua g rande orchestra, 
serve-se de um grupo supplementar de 
clarins, trompas, trombones e tuba, collo­
cado a certa distancia da orchestra prin­
cipal. 

O 1.0 andamento da ü.n s~rmphonia é 
claro e luminoso, com uma feição rythmi­
ca bastante accentuada, o adagio doloroso 
e solemne, o scherzo, mais simples que os 
das ultimas symphonias, e o final como 
quasi sempre, evocando a atmosphera do 
1. 0 andamento. 

Chegámos ag·ora á mais celebre das 
s~'mphonias : á 7.ª. O proprio Hanslick 
não poude deixar de lhe reconhecer: «um 
sentimento de mag·estosa doçura»; não é 
comtudo a mais importante, porque, ao 
lado de bellezas de primeira g·randeza tem· 
desenvolvimentos interminavcis e machi­
naes onde toda a inspiração parece esta­
g·nar, o grande defeito de Bruckner que 
muito especialmente se faz sentir no 1.0 

andamento e no final. O adagio tem sido 
muita vez comparado com o da 9.• de 
Beethoven, a fó rma não deixa de ter al~ 
g·uma analog·ia, mas a fórma apenas, pois 
na melodia, na harmonia e na instrumen­
tação esta symphonia é de todas a qu<:i 
mais revela. a influencia rle "r ag·ner mere­
cendo portanto muito mais o titulo de 
n ragner symphonie do que a 3.a. o che1·zo 
é o melhor de Bruckner. O primeiro thema 
do final lembra o primeiro thema do 1.0 

andamento; o 2.0 thema é um Choral. E ' 
curioso que além da semelhança apontada 
ha ainda uma, flagrante : o segundo thema 
do 1. 0 andamento com o terceiro do final. 
Apesar do defeito mencionado mais acima, 
6 gTandiosa a peroração com o primeiro 

thema da obra surgindo com a maior na­
turalidade do seu con espondcnte n 'este 
andamento. A composi<;,ão da orchestra 
n 'esta obra é a scg·uinte: 2 flautas, 2 
oboés, 2 clarinetes, 2 fagotes , 4 trompas, 
3 clarins, 3 trombones, !~ tubas, 'l tuba 
contrabaixo, timbales, cordas. 

Depois do brilhantismo da 7.ª, na sua 
rutilante tonalidade ele mi natural maior, 
temos na 8.• um contraste: o primeiro an­
damento em dó menor descreve uma in­
ten a dôr que só a res ignação christã 
consegue acalmar; o seg·undo movimento 
(Scherzo) apesar do rythmo de dan<~a (3/ 1 
Atleu1·0) permanece cm tons menores. O 
ada,qio, de caracter liturgico, ó o melhor 
andamento da obra e uma elas mais puras 
inspirações de Brucknel'. No Finale appa­
rece m:lis uma vez o sentimento religioso 
a ~ltcrnar com a batalha e a s~·mphonia 
termina com um h,·mno de victoria em 
que se ouvem, combinados, todos os seus 
themas principacs. 

A 9.ª symphonia revela log·o no 1. 0 an­
damento uma virtuosidade techn ica maior, 
alliada a uma extraordinaria cxuberancia 
de invenção. 

(Continúa.) 

LLIZ DE FHI~lTAH BRA~('O. 

Cartas a uma SBnhora 
188.": ·~ 

De f,isbo}'~ 

Porque surge uma nesg. ·as ita para prpm­
chcr, quero aproveita-la d~ndo-lhe {1ma 
noticia com que irá rejubilar. \. 

A estas horas deve já estar em Raris 
uma authentica e preciosa obra d1arte 
saída das mãos privilegiadas do g·rânde 
escultor João Silva. 

Não lhe é estranho este nome, e ainda 
na recente exposição da Sociedade Nacio­
nal de Bellas Artes alguns primores, q:Ue 
se admil'avam n 'uma vitrine, lhe do­
cumentavam o talento e o gos to. 

A maravilha que agora durante três ou 
quatro dias pôde ser admirada na Escola 
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Industrial l\!arquez de Pombal revela mais que outr'ora produziu essa joia, a Batalha, 
uma faceta d'essa invejavel organisação esse bloco, os Lusiadas. 
de evocador das fónnas e das linhas que Não, não seccou a múrmura corrente 
nôs temos o desvanecimento de conside- que em horas genesiacas e dh inas alimen­
rar portug·uês de rab~. · tou a imag inação alada de poetas do bar-

Essa joia-monumento, que a piedade de ro e do ouro, da pedra e da. madeira, de 
um filho en ternecida.men te consagra á me- escultores elo vocabulo e da phrase, de 
moria materna, deu aso a J oão Silva a architetos das linhas, das côres, das fó r­
elevar-se a toda a altura. da sua inspira- mas, dos sons, de quantos emfim , com 
ção e ao maximo attingivel da renlisaçâo esta scntelha, o talento ou o genio, para 
plastica. todo o sempre inscreveram os seus nomes 

Sobre um fino pednço de marmore ele- na portada imortal da gloria. 
vam-se duas figuras cm prata, cmquanto João Silva cheg·a agora, cm quadra que 
uma lcicecia 80 prostcrna. vencida pela a alguns se afigurará tardia e a muitos 
dôr. irremediavelmente cxtincta, e juntando-se 

Dizer o que são essas fig·uras, uma das á meia duzia ele ing·cnuos bcneineritos que 
quaes supponho synthctisar a bondade e ainda creem e sempl'C luctam, que muito 
outra talvez a rnclancholia sendo acaso a phantasiam e alg·o rcalismn, victoriosa­
outra, eu sei, o soffl'irncnto; descrever-lhe mente vem provar-nos que tem um g-rande 
a fórma das roupagens, a ondulação das coração de patriota e um poderoso cercbro 
curvas, a poesia das attitudcs e dos g·es- de Cl'eador. 
tos, não é para a minha penna desagei- Com uma prcparac;ão tcchnica completa 
ta.da e baça. com uma cultura geral que se adivinha, 

Incon taveis e inesquecíveis minutos com exigencias estheticas de insaciado 
passei a contempla-las, no baldado intuito visionado da bellesa, o com a probidade 
de bem as fixat· na l'et.ina, de modo a ni- consciente d'um artista que pensa o que 
tidamente podcl' evoca-las sempre que de- sente e sente o que pensa, o acclamado 
cepasse delicias na contemplação da bel- auctor de tantas obras notaYeis mereçe 
leza immaculada e etherea; mas, ai de bem que todos nós os que não podermos 
mim, neg·aram-mo os Deuses esse dom encommendar-lhe j oias-monumentos, co­
inestimavel da memoria constante e fres- mo esta que me inspirou estas linhas, ao 
ca, e embora na o<tcasião as minhas im- menos lhe junquemos o caminho do sau­
pressões houvessem s ido fundas e fortes, dações e do bcnçrios; de sauda<:ôes aos 
no momento em que lhe escrevo eu vejo successivos primorcs que concebe, de ben­
essa inconfundivcl obra prima, em que o çãos pela doce emoção cm que nos mer­
Ideal e a V erdado se deram as mãos como gulha ... 
que sumida entrn nuvens de sonho, como 
que envolta n 'uma neblina sem fim ... 

Subjugado pelo extasis, vencido pelo 
espanto, perde a soberana faculdade de 
relacionar as impressões, de fixar os esta­
dos d 'alma, do traduzil' cm suma por pa­
lavras o choque recebido, e só sei affil'· 
mar-lhe que vi uma linda, uma lindíssima 
cousa, que ning·uem em parte alg·uma fará 
melhor sem conscg·uir todavia achar a ex­
pressão graphica apropriada, atravez da 
qual log·rassc levar-lhe ao espírito a sua 
copia, me 'mo e ·batida, da formosa ima­
gem que impressionou os meus sentidos. 

Essa, repito, maravilha de ideação e de 
factura que João Silva seguramente amas­
sou com o sang·ue da sua alma e a que in­
suflou o sopro da sua energia creadora 
vae ser na perturbante terra de França um 
padrão vivo da luminosa terra de Portu­
gal, e sem a menor duvida mais dirá das 
qualidades extL"aordinarias da gente lusi­
tana que uma centena ele artig·os laudata­
rios de róclamc e de rhetorica. 

Não, não está morta a vis fecundante 

A.i:'J:'ONf:iO VARGA.' . 

Como os leitores devem ter notado, a 
carta <lo Porto do nosso eminente e dedi­
cado collaborador E rnesto l\Iaia apparcceu 
assignada Affonso Varg·as. Este, com cer­
teza, se honra com a paternidade de tão 
bella e sempre tão educativa proza, mas 
aquelle quel'ido amigo i.· que tem todo o 
dfreito a protestar contni a confu ão. Pe­
dimos-lhe desculpa d 'esta diabrura typo­
graphica, que agora me mo ao escrever 
as presentes linhas ainda não sabemos 
explicar convenientemente. 

A. Y. 
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Apenas a empreza do ,Jardim Passos 
. 1 .1 Manoel, o lugar onde no Porto melhor se 

.----......... --==L..lo&..lll,; passa as uoites em agrad~wel concorren­

Carta 
do Porto 

O revi sor das minhas cartas que eu adi­
vinho dotado d'.urna pureza ele sentimen­
tos perfeitamente iclcn.I parn, commig·o, deve 
Ler abrigado no seu peito uma condcmna­
vol intenção de \·ing·ança contra o antigo 
e ill ustre collaborador d 'cs t:i revista sr. Af­
fon so Yarg·as, que sem. duvida lhe pediriL 
sc\·eras contas do feio clclicto comettido. 
A minha prosa insulsa., incaracteristica, 
d<•sprcoccupada dos mais simples rebus­
ca.mentos da fürma, posta ao serYiço da 
si11 µ;cla narrativa das coisas musicaes do 
nosso burgo, foi attrilmicla pela assigna­
Lura á penna luminosa do brilhante pro­
sador das Cm·tas a uma S<'nlwra, onde a 
constante affinnação do litterato subtil, 
amavcl e primoroso se não coaduna com 
a pobreza do cst.vlo das Cartas elo Porto. 

JGu cscreYi o meu nome com todas as le­
tras embora n ' uma dctestavcl caligraphia, 
mas nã.o t:ío illeg·ivel que permittisse aos 
seuhorcs typographos con fundir o meu 
modesto nome com o do sr. Affonso Yar­
µ;as, a esta bora pouco lisonjciado por t(ir 
assig·nado, malgré !>Oi, a minha p_rosa. Os 
factos porém são os factos . foi o sr. Var­
g·ns quem assig·nou a minha ultima cal'ta, 
ca.rLa infeliz, que prnvocou os maus hu­
mores da revisão, rna.11ifcstaclos na troca 
do numero, na do nome e em varios at­
tcntados com que a concordancia e a 
gTammatica gemeram o seu bocado. 

Foi uma partida feita ao mais illustre 
tollaboraclor d 'esta n•viHta, que terá um 
eoração de pomha c•xcepcional para o 
nosso tempo, se nilo se Yingar do reYisor 
de f"órma a dar ruidoso brado desde a 
Praça dos Restauradores ató ás ridentcs 
11H1.rg·cns do Sado poctico e amoroso. 

Quanto a novidades musicacs d'aqui, nin­
g·ucm esperará qnc eu possa da1-as pelas 
raz;õcs já cxpostn.s nas minhas cartas an­
torio1·cs. Pleno verane io. Partidas de le11-
nis, r<'g·atas, fvot ·ball, lourndas e outrn.s 
diversões que não mcttcm musica seria. 
l•:stancias de aguns n ahanotar, praias 
desanimadas, o casino de Espinho final­
men te aberto à sobreposse eom rnelanco­
lica nnimação - eis o resumo do que V}tC 

pelo Norte. 

cia, dou uma nota de bom se11so artistico 
substituindo uma orchestra. internacional 
d:>,s damas que fingiam tocar um inex-
pressivo repertorío alg·o dansante, por uma 
pequena orchestra compostn. de bons ar­
tistas portuenses sob a regencia de ~íco-
lino l\l ila110. Os concertos realisam-se to­
da · as noites no corêto do jardim, e o 
exito que elles teem obtido é exccllente e 
merec ido, pela tanto cuida.da quanto pos­
sível execução de algumas boas obras 
S~' rnp honicas, a que n. energ·ia e o senti ­
mento artistico de Nicolino , que(· tambcm 
um magnifico violinista, imprimem accen­
tuado relêvo. Muitos applnusos e muito 
publieo no ag radavel recinto que na 1011g·a 
serie de noites calmosa~ que 11 os teem ator­
mentado attrahe justificadamente as pre­
fc rencias dos que estão presos à. vida ci­
tadina. 

1 ·ma nova ca:,a de espeetaculos parece 
que especialmente destinadn a cinemato­
grapho abririt brevemente as s uas portas. 
Fita situada entre a antiga nm de D. Pe­
drn (nã.o me lembro do nome que tem hoje 
porque tudo isto está mudado) e n. rua ê:io 
Bomjardim, com entrada pelos dois pon­
to8, mas invisível de qualquer cl"clles, pois 
o edifício é construido cm terreno interior 
pertencente aos quintaes dos pr<•dios d'es­
sas ruas. Informam-me que ali se tem em­
pregado bastantes dezenas de contos e 
nssim ficará o P orto com excellentcs ci-
11 cmatogTaphos mas sem umn. casa dç es­
pectaculos em ordem. ão digo bem-: fi­
c:tr{\ com uma, que é o Thcatro de S. João, 
cujas obras proseg·ucm rcg;u l arm e11 te .sem 
por cmquanto se poder prcci:-;ar quaiido 
t•stará terminado. -

E1i;.; 1~."ro M.\1r.. 

-~ 

NOTAS DE VIAGEM 

Em Buenos Aires 1· 
I· . ... 

Tina di Lorenzo, Jan Kubelik e . . . trinta theatros 
funccionando · 

O A rlcmza trouxe-n os de :\[ontcvidco·, .a 
graciosa capital do Urugua,\-. E ntrámos 
cm Buenos Aires noite altn, e sú pelo tr:in­
quil lo amanhecer despcrtúmos e vimo~ ft 

.cidade jiL com sol alto e so rridente. 
Desembarcámos e no ultimo adC'us de 

dos pedida a uns companheiros de viagem, 
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tomítmos um automovel que nos condu- verno, com as suas arvores sem folhas e 
zissc ao ho tel. N'este trajecLo, ficou-nos a o seu nevoeiro, nos dá quasi a impressão 
notn. vivida de uma primeira impress<ío de estarmos em Paris, n 'essa ideal e (!U:tsi 
que se 11ão esquece: a g·rnndiosa impres- lcndaria ca pita1 franceza ... 
são d 'cstn g'rande capit.al da grnndc Ar- . 

· t l E d Hn<·nos Ayr<•s - 5 de agosto 1le 1913. g·c ntinn, qucmmto em ce 1 uropa,estan o 
cm plenn America. 

Como rapidas notas de viag·C'm, tão ra­
pidas como é aqui o movimento, diremos 
que ha e que se sabe o que é Arte, em to­
das ns su ns concepções e corolarios. 

O movimento artístico e musical (-' in­
tenso e ele primeira ordem. Jan Kubelik 
dil,, jnstnmente hoje, no «Odeon >" o seu 
ultimo concerto e hontem, no thea.tro 
«Opera » cstreiou-se n bella companhia de 
1' iua di Lore11zo, com a magnifica peça de 
Bernstein Jl Secreto: casa mag nifi ca, des­
empe11ho soberbo, toilette!> eleg·antes e não 
menos elegantes rostos de distinctissimas 
arg·entinas ... 

l•'nncdonam ao mesmo tempo cm Buenos 
Ayres trinta theatros, e tào longe de 
Lisboa penso, tristemente, como tambem 
estamos long'e de termos, qunndo r ! dez 
bons thcatros funccionando ao mesmo 
tempo . . . e com boas casns. 

Aqui todos ficam contentes e satisfeitos : 
o apl'ecindor de ~Wagner, o da. musica ita­
lía nn, o cspectador ela comedia, da zar­
zuclla, das companhias cstrang·ciras, das 
exc<'n tr icidades . Senão, vejamos : 

No th<'atro Colou, companhin l~'l'i ca ita­
li:rna, no «Odéon s, compan hia dramatica 
italiana do gTande Zacconi, que tem sido 
muito v icto riado , estreiando-sc breve, no 
m C'8m O thcntro, a companhia franceza de 
Fclix Hugu enet; na Opera, concertos por 
Knrl .J iin, primeiro tenor dramatico da 
Opera H.cal de Berlim e Metropolitano 
Opel':t de New York; no Coliseu , compa­
nhin italiana de opera, no Po1itcarna Ar­
gentino, companhia italiana de operetta , 
no ~ San i'\fartin», companhia ele zarzuella 
hespanhola , no «NueYo», companhia co­
mico-dramatica nacional, no A\'enida, 
companhia comico-lyrica hcspanhola , no 
«Buenos Aires», companhia comico-dra­
mntica hespanhola, no «Marconi», compa­
nhia nacional de sainetes e zarzuellas, no 
Modcn10, companhia franceza de comedias 
e vaudcvillcs, no Apollo, companhia de 
zanmclla mixta, no Nacionnl, companhia 
dramatica nacional , etc., não falando em 
25 bons cinematographos qu e dão sessões 
dia e noite. 

E o poYo argentino que é, indiscu tivel­
men le, um povo de trabalho impulsivo e 
de progresso, dfrer te-se, depois de traba­
lhar, e passeia satisfeito pela bclla Ave­
nida de Mayo, que, agora, em pleno in-

CAHLos C11.rA. 

PORTUGAL 

Com uma numerosa assistcmcia clC' por­
tnguczes e estrangeiros, realisou-se no 
Thcrmal Palnce de Yicl1'· uma inte res­
sante andi\ão ele musica portug·uC'l'-a. Foi 
org·anisa.cla pelo distincto amador, sr. D. 
Luiz ele la Cruz Quesada, que ali se en­
conti·a cm uso d'aguas com snn Ex.ui:\ fa­
mília. 

* * * 
Não tem afrouxado o cnthus iasmo pC'ln 

creac;ã.o el e uma sociedade de concertos 
symphoni cos no Por to, tendo havido gT;rn­
de quanticladn de adhcsões nesta s.nnpn­
thicn iniciativa. 

Os con ccwtos vão realisar-se, ao que nos 
consta, na, g rande sala do Jardim dn, Trin­
dade. 

Brevemente publicaremos um artigo do 
illustre professor i\loreira ele Sá sobre os 
principa<'S Conser vatorios gnropeus. Cer­
tos de dar uma e::'\celentC' noticia aos nos­
sos leitores, aqui deixamos cons ignado o 
nosso sincero agradecimento ao notavel 
professor portu ense por mais essa distin­
ção concedida ao nosso modesto quínze­
nario. 

ESTRANGEIRO 
A epoca l.'' rica da Scala de l\l ilfto come­

çará cm 1 de outubro proximo e prolon­
g·ar-s(•-ha durnnte qu asi sete mc:1.cs. E' di­
vidida cm clois períodos, dos quacs o pri­
meiro é C'Onsagrado- á commemOl'a\ã.O do 
ccntenal'io verdiano e o segundo compre­
hcnclerá, entre varias obras jit conhecidas, 
os dois incditos seguintes : Pw·isina de 
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i\Iascagni e L 'ombra di D. Gioi:anni de 
Frank Alfano. • 

No cartellone estão mencionadas authen­
ticas celebridades l.'' ricas . 

Durante o verão do anno proximo, pen­
s:i-se em organisar em Bayreuth uma se­
rie de representac;ões de operas de Gluck. 

Terão effeito estas recitas no Stadtthea­
tn ·, alternando com as Op<'ras "·ag neria­
nas do F e!ilspielhaw; . 

*:X'* 
1;:m setembro proximo, o pianista Fer­

ruccio Busoni tomará dcfi11itivamente pos­
se do seu log ar de director do Conserva­
to rio de Bolonha. Consta que a direcçào 
dos concertos symphoni<:os, fundados em 
tr mpos pelo mallogTado i\Iartncci , lhe vae 
tambem confiar a reg·encia cl'esses con-
certos . 

*** 
Na Haya constituiu-se um s.rndicato pa­

ra a construcção de um thcatro na linda 
praia de Scheveningue obedecendo aos 
planos dos theatros wag·nel'ianos de Bay­
rc•u th e Munich. 

O orçamento (• de dois milhões de fran­
cos . 

*** 
m g·rupo de sociedades mus icaes alle­

mãs tomou a iniciatiYa de publicar, em 
g·rande profusão, um manifesto, em que se 
aconselha aos paes e educadores afastar 
as crnanças da cancil'a musical, por pouco 
remuneradora e jil. demasiado concorrida 
cm todos os seus departamentos . 

Parece effectivamente assente que o sa­
Jario do musico a.llemão (• cada vez me­
nos tentador, sendo portanto um acto de 
boa economia social restring·ir a profis­
são sómente áquelles que denotem verda­
deira aptidão artís tica . 

>)(; 

:);; "'' 
Em 7 de setembro vao abrir-se no G1·mul 

l'alais, cm Paris , um concurso de canções 
frnncezas, compostas e edi tadas ha menos 
d<' um anuo. 

Sã.o admittidos todos os generos, can­
<;õos saty ricas, militares, coloniaes, regio­
naes, infantis , etc., sendo por(•m proscri­
tas as imoraes e as ... maçadoras. 

Uaverit premios de medalhas e diplomas 
tanto para o auctor ela musica e da lettra . ' como para o mterprete e editor. 

* * * 
Na Allemanha está-se falando ag ora 

muito em um medico, Carl 1 ferschel, que 
pretende ter descoberto o modo de aug·­
mentar e melhorar a sonoridade dos ins­
trumentos d 'arco, tornando-os superiores 
ao que de melhor se tem feito, de Cremona 
para cú. 

O Jl fénesfrel, d'onde recortamos a noti­
cia, acon i:;elha os possuidores ele Straclh·a­
rius, Guarnerius e outros CC'lcbres violinos, 
a que não vendam por ora os seus instru­
mentos . Até Yer ! ... 

O fallecimento de Carlos Augus to França 
veiu pôr termo a um horrivol soffrimento, 
cm que ha se~s annos se debatia este sym­
path ico e talentoso violoncellista, ha muito 
internado no manicomio Bombarda. 

A sua viuva e filhos os nossos senti­
mentos . 

*** 
Vittimado por uma pneumonia falleceu 

o sr. J osé Gonçalves, outro artista esti­
mavel, que fez parte durante muito tempo 
da orches tra de S. Carlos, estando con­
trac tado ultimamente no Lheatro Avenida. 

f.: 

* "' 
Entre os a.rtistas estrangeiros ulÚma-

mento falleciclos , não púdc dC'.ixar de men­
cionar-se o violoncellista D:ivid Popper, 
muito conhecido entre nós pelas suas com­
posi<;ões, que são realmen te muito intere. -
sant<'s, cheias de i:en;e e admiraveli+nte 
trabalhadas para o instrumento. · · 

David Popper nasceu em Prag a, ~rÍl 9 
de dezern bro de 1843, tendo sido disclpulo 
ele Goltermann no Conservatorio d ' es~·a ci-
dade. • 

Aos 20 annos emprehendcu pela Europa 
vad as tom·n<!es de concertos , adqniNndo 
rapida notoriedade e segura reputaç~o. 

De 1808 a 1873 foi chefe de fila na or­
chestrn da opera de Vienna, fixando-se 
depois provisoriamente em varias capifaes 
curopeas até q<.:.e ol)teve o Jogar de profes­
sor da Academia de musica de Budappst. 

David Popper foi um dos maridos da 
pianista Sophia Menter (de 1872 a 1886). 


